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Crônica da Cidade

Chegou a
sua vez

Caro (e)leitor, hoje é o seu grande dia. 
Pode ser que, em algum momento, vo-
cê se indignou com os deputados distri-
tais, governadores, deputados federais, 
senadores, governadores ou presidentes 
que decidem de costas para a cidade, o 
distrito ou o país. Talvez você tenha se 
exasperado de permanecer em uma fila 
interminável para ser atendido no hos-
pital ou para pegar o ônibus rumo ao 
trabalho ou de volta para casa.

E, quando toma ônibus na Rodoviária, 
fica com medo da insegurança crescente. 

Enquanto isso, assiste ao esbanjamento 
de gastos supérfluos para beneficiar alia-
dos. Ou, quem sabe, você ficou desespe-
rado ao ver os deputados federais votan-
do um verdadeiro pacote da destruição 
ambiental, que libera o garimpo em ter-
ras indígenas, legaliza invasão de terras 
por grileiros, despeja veneno nos alimen-
tos, desmonta a fiscalização e estimula a 
devastação das nossas florestas.

Ou, quiçá, você assistiu, angustiado, 
excelências candidatas a talibãs da ta-
ba, fazer ameaças constantes de solapar 
a democracia. Porventura, se espantou 
com a aberração das verbas do chama-
do Orçamento Secreto, liberadas para 
comprar os votos e as consciências dos 
parlamentares.

Eventualmente, se afligiu com a afir-
mação de certo ministro, segundo a qual 

o Brasil deveria vender as suas praias 
para empresários estrangeiros e ganhar 
muito dinheiro. Cada uma renderia 1 bi-
lhão aos cofres públicos.

Pode ser que você esteja satisfeito 
com tudo isso e basta reeleger as exce-
lências que criaram ou contribuem para 
manter esse estado de coisas. Mas se vo-
cê não está, chegou a hora de dar o troco 
com o voto. É pela democracia que nós 
podemos encaminhar a solução de to-
dos esses problemas. Existem outras op-
ções boas para alguns, mas a democra-
cia é o melhor regime para todos, com 
todas as imperfeições.

O Mensalão consumiu R$ 101 mi-
lhões, provenientes de empresas. Já o 
escândalo do Petrolão desviou R$ 46 
bilhões dos cofres de uma estatal. En-
quanto isso, o governo reservou R$ 36,9 

bilhões para o Orçamento Secreto em 
2020 e 2021; e R$ 19 bilhões para 2023. É 
uma espécie de Mensalão regulamenta-
do, mas sem transparência, pois é con-
cedido apenas em troca de votos à mer-
cê dos caprichos do presidente.

A derrama de verba nos redutos elei-
torais das excelências que alugam a 
consciência permite a compra de equi-
pamentos e a realização de obras, não ra-
ras vezes superfaturadas, que garantem a 
reeleição. É algo que corrompe a demo-
cracia, pois estabelece uma disputa em 
condições desiguais. Impede a renova-
ção do parlamento que precisamos para 
decidir sobre as questões de interesse do 
país. Com isso, em pleno século 21, vol-
tamos aos currais eleitorais do século 19.

Recentemente, reclamei da inexistên-
cia de um observatório para monitorar as 

votações dos parlamentares sobre a agen-
da do meio ambiente, crucial em tempos 
de aquecimento climático. Pois bem, eu 
estava errado, o site Congresso em Foco 
publicou, nesta semana, matéria com le-
vantamento realizado pelo Instituto De-
mocracia Ambiental sobre a posição de 
cada deputado e senador. Somente uma 
deputada do DF ocupa o topo do ranking.

Na Europa todos os partidos assu-
miram um compromisso de defender a 
agenda ambiental, mesmo os de direita 
ou extrema direita. Quem não assume não 
ganha a eleição. Por aqui, impera o atraso 
e a alienação na bolha do Orçamento Se-
creto. Muitas excelências se colocam ante 
o eleitor na posição daquele personagem 
da literatura de cordel que enganou o dia-
bo e ainda pediu troco. Mas, hoje, chegou 
a sua vez de dar uma resposta.

Dicas para não errar na urna

O Correio preparou um guia com as informações mais importantes para tirar dúvidas do eleitor. Um dos principais 
questionamentos é sobre a identificação por meio da biometria, que não será obrigatória neste pleito 

C
om o maior número de 
eleitores da história, 
2.203.045 cidadãos po-
dem decidir, hoje, os ru-

mos do Distrito Federal para os 
próximos quatro anos. Desses, 
62.570 são adolescentes, entre 
16 e 18 anos, e votarão pela pri-
meira vez. Momento em que os 
jovens precisam administrar a 
expectativa e a apreensão com 
aspectos práticos, como levar 
os documentos necessários pa-
ra o exercício do voto, conhecer 

a ordem para digitar os números 
dos candidatos escolhidos para 
cada cargo, além de não come-
ter condutas consideradas cri-
mes eleitorais.

Larissa Pádua, 18 anos, está 
nesse recorte etário. Pela primei-
ra vez, ela vai em frente à urna 
eleitoral e admite estar estressada 
com o momento político do país. 
“Foi uma eternidade até nesse pri-
meiro turno”, conta.

Larissa registrou o título de 
eleitor em abril deste ano, quan-
do o TSE e os influenciadores di-
gitais levantaram a campanha 

pelo alistamen-
to eleitoral dos 
jovens com me-
nos de 18 anos, 
para quem o vo-
to não é obriga-
tório. “Eles con-
seguem interagir 
melhor entre as 
diferenças e dis-
cutir mais pau-
tas”, explica a estudante que se 
rendeu aos apelos.

Os novos eleitores ingressam 
no processo democrático em 
uma eleição polarizada em que 

os votos são dis-
putados inten-
samente. Essa é 
a avaliação do 
cientista político 
Valdir Pucci que 
defende a ma-
nifestação pelo 
voto como for-
ma dos adoles-
centes se fazerem 

ouvir. “Todo voto é importante. 
Quanto mais votos válidos nós 
tivermos, menos contestado se-
rá o resultado”, orienta.

A respeito da ameaça de 

contestação, vocalizada por al-
guns políticos, ele explica que, 
como prevenção, o Tribunal Su-
perior Eleitoral decidiu que, es-
te ano, os Boletins de Urna (BUs) 
serão imediatamente divulgados 
após o fim da votação. Os docu-
mentos também ficarão disponí-
veis nos site do Corte para consul-
ta de qualquer cidadão.

Outra mudança em relação ao 
pleito de 2018 é que o eleitor será 
obrigado a deixar o celular com 
mesário antes de ir para a cabi-
ne. Quem se recusar não pode-
rá exercer o voto ou até ouvir voz 

de prisão. Para minimizar o ris-
co de incidentes violentos, des-
de ontem, portadores de registro 
CAC (caçadores, atiradores e cole-
cionadores) também não podem 
portar armas e munições. A deci-
são vale até amanhã.

Com tantas orientações para 
as Eleições 2022, o Correio pre-
parou um guia para conduzi-lo, 
com todas as informações neces-
sárias para que o você chegue à 
urna sem preocupações com re-
lação ao sistema eleitoral e as 
regras de votação para este pri-
meiro turno.

 » ISAC MASCARENHAS*

Que horas começa a votação?
» No primeiro turno das eleições, 

que ocorre hoje, as sessões elei-
torais estarão abertas a partir das 
8h e vão até as 17h no DF, nas 
regiões Sul, Sudeste e Nordeste, 
além de Goiás, Tocantins, Pará e 
Amapá. Uma hora antes come-
çam as sessões em Roraima, Ron-
dônia, Mato Grosso, Mato Gros-
so do Sul e parte do Amazonas.

» Já os estados do Acre e a parte res-
tante do Amazonas vão abrir as 
seções duas horas antes, 6h.

» Um possível segundo turno pa-
ra governador ou presidente 
será realizado em 30 de outu-
bro, nos mesmos horários que 
os do primeiro.

Não fiz biometria, posso votar?
» Quem ainda não fez o cadastro 

biométrico poderá votar normal-
mente. A biometria é uma das 
formas de aumentar a seguran-
ça durante o pleito, mas não será 
obrigatória. Desde de 2020, o ca-
dastramento das digitais foi sus-
penso em todo Brasil como pre-
venção ao contágio da covid-19. 
Mesmo quem já fez deve levar 
um documento com foto.

Esqueci meu colégio eleitoral, 
o que eu faço?
» Para quem não sabe ou se esque-

ceu qual colégio eleitoral vota, 
pode consultar o endereço no si-
te do TSE. Basta inserir seu nome 
completo, data de nascimento e 
o nome de sua mãe. A consulta 
também pode ser feita pelo apli-
cativo e-Título.

Esqueci meu título, e agora?
» Quem esqueceu o título, ou perdeu 

desde a última eleição, pode usar o 
documento digitalizado no e-Títu-
lo. Outra opção para o eleitor com 
situação regular na Justiça Eleitoral 
é imprimi-lo diretamente na ferra-
menta autoatendimento do elei-
tor, no Portal do TSE na internet, 
no campo “imprimir o título elei-
toral”. O documento não é obriga-
tório no dia das eleições. Os cida-
dãos podem se apresentar à me-
sa de votação com qualquer do-
cumento oficial com foto, mesmo 
que esteja com validade vencida.

Não estou no meu 
estado, posso votar?
» O prazo para solicitar o voto em 

trânsito terminou em 18 de agos-
to, se você perdeu a data e não 
solicitou o voto em trânsito po-
derá justificar a ausência.

» Quem estiver fora de sua cidade, 
mas no mesmo estado, poderá 
votar para presidente, governador, 

senador, deputado federal, depu-
tado estadual ou deputado distri-
tal. Já os que estiverem em outro 
estado poderão votar apenas pa-
ra presidente. É importante lem-
brar que a medida não se aplica a 
quem estiver no exterior.

Quais documentos eu devo levar?
» Para votar é simples, a pes-

soa deve apresentar ao me-
sário apenas um documento 
oficial com foto. Serão acei-
tos e-Título, Carteira de iden-
tidade, Passaporte, Carteira 
de categoria profissional re-
conhecida por lei, Certifica-
do de reservista, Carteira de 
trabalho, Carteira nacional 
de habilitação (CNH).

Posso levar meu celular?
» Pode, inclusive, para mostrar o 

e-Título. Contudo, o eleitor não 
poderá levar o celular para a ca-
bine, o aparelho deverá ser des-
ligado e deixado junto ao mesá-
rio após a identificação.

» Depois de votar, receberá o apa-
relho de volta e poderá utilizar 
normalmente fora da cabine 
de votação.

» Além dos eleitores, os mesários 
também não podem usar tele-
fone no local de votação.

Posso levar cola?
» Sem celular, a colinha com no-

mes e números de candidatos 
em ordem de votação é permi-
tida apenas em papel. O próprio 
TSE incentiva o uso da cola no 
dia da eleição para agilizar a di-
gitação dos números na urna.

Preciso ir de máscara?
» O uso de máscara será faculta-

tivo. Sobre a higienização das 
mãos, o TSE recomenda o uso 
do álcool em gel depois da iden-
tificação biométrica — antes 
pode prejudicar o reconheci-
mento — e depois de votar na 
urna. O distanciamento social 
também será mantido, dentro 
da sala de votação terá apenas 
o eleitor e os mesários.

Posso usar roupa ou 
bandeira do meu candidato?
» Pode, mas a manifestação deve ser 

individual e silenciosa. O que não 
pode é a aglomeração de pessoas 
portando vestuário padronizado, 
canção de jingles, abordagem e 
distribuição de camisetas.

» No entanto, os mesários 
não podem usar vestuário 
e objetos que contenham 
propagandas de partido ou 
candidato.

Posso pedir voto para 
o meu candidato?
» Não. Abordar, aliciar, persuadir, 

intimidar ou tentar convencer 
outras pessoas é proibido no 
dia da eleição.

Qual a ordem de votação na urna?
» A ordem que vai aparecer na ur-

na será a seguinte: deputado fe-
deral, deputado distrital, sena-
dor, governador e, por último, 
presidente. Após cada escolha, 
a urna dará um tempo extra pa-
ra que o eleitor revise o número 
digitado e possa corrigir o voto, 
se for o caso.

Voto em branco e nulo tem 
diferença? Quem ganha 
e quem perde?
» O voto branco é quando o eleitor 

decide não votar em nenhum can-
didato, ele aperta a tecla “branco”. 
Já o voto nulo, é quando a pessoa 
digita um número de candidato 
que não existe e confirma.

» Esses votos são computados, mas 
não interferem na soma que ele-
ge o vencedor. É fake que os vo-
tos brancos e nulos vão para 
quem está ganhando a eleição.

Errei o número do  candidato, e agora?
» Se você errar o número do can-

didato, a urna avisará que é voto 

nulo. Nesse momento você pode 
apertar a tecla laranja, “corrige”, e 
voltar a digitar.

Como eu identifico a boca de urna?
» A propaganda boca de urna é 

a atuação do cabo eleitoral no 
dia da eleição, tentando aliciar 
quem se dirige ao colégio elei-
toral. Distribuir santinhos ou 
adesivos, usar alto-falantes, fa-
zer comícios ou participar de 
carreatas e motonetas também 
é considerado boca de urna.

» A punição para quem for autua-
do nesse crime é prisão ou tra-
balho comunitário de seis me-
ses e multa.

Quais são as outras irregularidades?
» As bandeiras devem ser móveis, 

não podem estar fixadas em um 
local. Além disso, os candida-
tos não podem disparar men-
sagens em aplicativos de men-
sagens, como WhatsApp e Tele-
gram. Também é crime eleitoral 
os comícios com apresentação 
de artistas, propagandas em ôni-
bus e outdoor.

» Compra e venda de votos tam-
bém são crimes eleitorais, com 
até quatro anos de detenção e 
pagamento de multa. O candi-
dato que compra votos pode ter 

o registro ou diploma cassados. 
Vale lembrar que pagar alimen-
tação (ou qualquer outro be-
nefício) para o eleitor também 
configura compra de votos.

» Além disso, provocar qualquer tu-
multo que prejudique a votação 
é violação da lei eleitoral.

E os mesários? O que não podem?
» O mesário não pode abandonar 

o serviço eleitoral. O servidor que 
deixa a mesa de votação pode ser 
multado e preso por até dois me-
ses.

Onde eu denuncio crime eleitoral?
» Se você perceber algum crime 

eleitoral, como boca de urna ou 
compra de votos, pode denun-
ciar pelo aplicativo Pardal, cria-
do pelo TSE. Na denúncia, deve-
rá constar fotos, vídeos ou áudios 
que provem a irregularidade.

Existe comprovante de votação?
» Existe. O Boletim de Urna 

(BU) é um documento que 
as urnas imprimem no final 
de cada sessão e colado na 
porta da sala de votação. Ca-
da BU tem o número total de 
votos de cada urna, o resul-
tado (votação para cada can-
didato a todos os cargos) e a 
contabilização de brancos, 
nulos e abstenções naquele 
equipamento.

» O Boletim pode ser solicitado pe-
la Justiça Eleitoral, partidos, im-
prensa e Ministério Público. O 
documento também pode ser 
consultado no site do TSE.

Não votei, vou ser multado?
» Se você não votou e não justificou 

sua falta, a multa é de R$ 3,51 por 
cada turno ausente.

» O eleitor vai ter até 30 de de-
zembro para justificar a au-
sência, em qualquer cartório 
eleitoral ou pelo site do TSE.

»  O cidadão que faltou a outras 
eleições deve lembrar que não 
existe limite de justificativas. 
Quem não votou e não justi-
ficou nas três últimas eleições 
pode ter o título cancelado.

E se eu votar em 
apenas um dos turnos?
» Quem não votou no primeiro 

turno, pode votar normalmente 
no segundo, e vice-versa. Mas 
deve-se lembrar de justificar 
qualquer ausência.

Fonte: Tribunal Superior Eleitoral

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira

Os eleitores deverão guardar o celular em um local específico nas salas de votação. É proibido filmar ou fotografar o voto
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